NENHUMA AÇÃO LHE LIBERTARÁ DO SAMSARA -  Pergunta: Por que mais pessoas não se tornam iluminadas?  Resposta de Adyashanti: Porque elas ainda estão encontrando entretenimento no sonho. 
Nagar: Sim, pode ser dito, mas a resposta mais correta (abordando a raiz do problema) e’ porque todos já somos iluminados ou melhor dizendo; todos já somos a luz da consciência universal aparecendo como o “indivíduo consciente” - do mesmo modo que as ondas do oceano aparecem como um fenômeno diferente e independente do oceano. A palavra iluminação e’ péssima para descrever a condição do indivíduo libertado porque implica que anteriormente a sua condição fosse a de escuridão (ausência de luz). 

O motivo do porquê tão poucas pessoas se Libertam ou Realizam o Ser e’ que 99% ou mais das pessoas no mundo espiritual pensam que o Ser/Consciência Universal Plena seja um objeto de experiência que possamos contatar e conhecer através dos órgãos sensoriais e a mente. Em outras palavras todos pensam de encontrar a “iluminação” num evento ou experiência, sem saber que a “Iluminação” (para usarmos a linguagem popular) e’ a essência ou natureza daquele que a busca. 

As pessoas jamais encontraram e encontrarão a iluminação/libertação num objeto de experiência porque a libertação, o amor, a paz, o contentamento, a plenitude e a ilimitação não e’ um OBJETO de experiência, mas sim a essência do único SUJEITO que existe; VOCÊ, em sua identidade primaria como Consciência universal impessoal e atemporal. A única saída desse “labirinto” chamado “Samsara” e’ a compreensão de que você sempre esteve fora dele, e, portanto, sempre livre dele. Nenhuma ação jamais produzira a libertação porque você já e’ livre. Somente a compreensão (livre de qualquer tipo de dúvida) irá resolver esse mal-entendido.
E o que é o “labirinto” nessa metáfora? E’ o universo de noções errôneas sobre a natureza do indivíduo, a natureza dessa realidade aparente e seu funcionamento. Inicialmente somos programados como uma pessoa/indivíduo com suas experiências e estórias de vida. Posteriormente, no mundo espiritual, somos programados a crer que aquilo que somos e’ uma experiência espiritual/mística (epifania ou estado mental alterado) que pode ser obtida através de uma ação. São camadas de noções enganosas as mais diversas sobrepostos uma sobre a outra. Exatamente como uma cebola. Esse e’ o entretenimento que experimentamos por Maya  
[bookmark: _GoBack]Sim kalim, e' acreditar que os objetos de experiência possam nos completar... a maioria de nós acreditamos (conscientemente e/ou inconscientemente) que os objetos possuam a felicidade e a plenitude, e por isso, constantemente corremos atrás deles como meio de nos completarmos. E como você disse, nós até mesmo nos definimos e identificamos através de nossos objetos de experiência. Esse e' o entretenimento que provamos por Maya.
Naturalmente, a tendência da mente e' a de querer FAZER alguma ação para compreender a verdade, mas a compreensão e' uma função do intelecto. O intelecto e' o instrumento que nos permite contemplar, discriminar, negar, afirmar, raciocinar, compreender etc. 
A meditação na linguagem Vedantina e' equivalente a contemplar e refletir sobre os ensinamentos. Não existe nada que possamos fazer para permanecer como consciência primordial, porque nós já sempre-somos a consciência primordial! 

Por conseguinte, a verdadeira meditação e' a constante reflexão, contemplação e assimilação dos ensinamentos de tal modo que nossas falsas noções (ignorância) sobre o que e aquilo que somos seja integralmente removida, ou melhor dizendo neutralizada.
O paradoxo e' simplesmente aparente porque se tratam de duas ordens de realidade; satya e mithya. Mithya depende de satya, mas satya e' sempre livre de mithya. Os atributos ou qualidades de um, não necessariamente se aplicam ao outro, por isso esses paradoxos aparentes são sempre resolvidos. Esse e' o entretenimento que experimentamos por maya.

Você tem razão, André. A Janna yoga do estilo Nisargadatta (entre outros), e' a yoga da compreensão direta que nos afirma; "tudo que existe e' a consciência plena e Você e' Ela". 
Esse ensinamento raramente produz a libertação a primeiro contato, porque nossa ignorância e' muito profunda, complexa, bela e inteligente. 
Essas postagens diretas que eu escrevo são destinadas aos raros indivíduos maduros e prontos, e muitas vezes eu as publico simplesmente para chamar atenção das pessoas de que a "iluminação" ou melhor dizendo o conhecimento do Ser não e' uma experiência. 
A nossa tradição (Vedanta) recomenda o Karma Yoga, como a yoga da preparação/purificação da mente. Somente uma mente contemplativa (livre de agitações e extroversões desnecessárias) será capaz de compreender a natureza não-dualística da realidade.

Nagar, é possível, reconhecendo-nos como a luz da consciência continuarmos a experimentarmos os "entretenimentos do sonho" sem nos identificarmos com o fazedor ou aquele que usufrui num nível pessoal, mas apenas observando o fluir de maia?
Naturalmente Elaine. Maya/dualidade permanece intacto depois da realização do Ser. O que muda e’ que Samsara (o mundo dos objetos de experiência) não lhe atrairá mais como antes porque você e’ seguro de ser a própria fonte de toda satisfação, amor e contentamento. 

Por outro lado, como você disse, o reconhecimento do Ser traz como consequência a compreensão de que o fazedor/curtidor de ações e’ somente a sua identidade secundaria aparente. Você começa finalmente a viver a partir da sua identidade primaria como consciência plena ilimitada. 
Você e’ livre de todo e qualquer circunstância/experiências a vida lhe apresente, mas ainda assim mantendo a nível do Jiva algumas de suas preferências pessoais. Em outras palavras; o mundo permanece como antes, mas o seu relacionamento com mundo se modifica porque, psicologicamente, você não mais depende dele.  
Ele existe André, mas ele não é real, mas “aparentemente” real. As ondas no oceano existem, mas não são reais. O conceito metafisico da palavra “real” e’ aquilo que existe permanentemente presente. Somente a nossa essência e’ real. Mas os indivíduos com seus três corpos (físico, sutil e causal) existem, mas exatamente como as ondas do mar; uma aparência sobreposta à nossa essência.  

E' importante compreender a diferença por que senão corremos o risco de negar o indivíduo e Maya, o que é um erro. Porque? Porque é o indivíduo aparentemente real quem curti e sofre sua experiência em Maya.  E com a maturidade, ele cansa do mundo e tem esse impulso de descobrir a verdade ou o propósito real de sua existência. 

A verdade somente é encontrada na realização de sua essência eterna, ilimitada e universal como consciência plena universal impessoal. Negar Maya, o indivíduo, os ensinamentos etc. não resolve o problema do Jiva aparente que aparentemente sofre nessa ordem de realidade aparente a qual chamamos, o mundo.
